
SEMINÁRIO DE LEITURA
A crítica à escrita nas aegyptiaca de Platão (Fedro, Timeu e Teeteto)

Ministrante: Carlos Carvalhar (Pós-doutorando USP/Filosofia – FAPESP)
Projeto: A influência do pensamento egípcio em Platão (Processo: 23/16231-3)
Supervisor: Prof. Roberto Bolzani (USP/Filosofia)
Carga horária total: 5h
Data: 07/04/26 e 14/04/26 (dois encontros às terças)
Horário: 10h às 12h30
Local: sala a definir (presencial e dentro da USP)
Número de vagas: 50

Objetivo do seminário ____________________________________________________________
Discutir a concepção de Platão sobre a escrita a partir de três passagens com referência ao Egito: o  
mito de Thoth (Fedro 274c-275b), o relato do sacerdote egípcio a Sólon (Timeu 21a-26c) e o símile do 
aviário (Teeteto 196d-200d).

Público-alvo _____________________________________________________________________
O seminário é aberto a todos interessados.

Pré-requisitos ___________________________________________________________________
Apenas a inscrição (sujeito à disponibilidade de vagas). Não será requerido conhecimento prévio. 

Ementa _________________________________________________________________________
As  aegyptiaca (ou  loci  aegypti)  correspondem às passagens dos diálogos platônicos que fazem 
referência ao Egito, de forma explícita ou implícita. A principal delas é o mito de Thoth no Fedro, que 
discute  a  escrita  como  phármakon,  isto  é,  simultaneamente  remédio  e  veneno.  Essa  passagem 
apresenta paralelos com o Livro de Thoth, diálogo egípcio que concebe a escrita como algo vivo, em 
contraste com Platão, que a descreve como estática e sem vida. Se, por um lado, a escrita pode 
prejudicar a memória e o aprendizado no Fedro, por outro, no relato do sacerdote egípcio no Timeu, 
ela se mostra essencial,  permitindo a transmissão da tradição e a preservação do conhecimento 
histórico. No entanto, no Teeteto, o prólogo sugere que a escrita funcionaria apenas como rascunho, e 
o símile do aviário ecoa concepções egípcias sobre a aquisição de conhecimento por meio da escrita, 
que Platão descarta como falsa.

Programa _______________________________________________________________________

Encontro 01: 
• A crítica à escrita em Platão;
• O Livro de Thoth e o Fedro.

Encontro 02: 
• Timeu e o uso da história escrita no Egito;
• A escrita como rascunho no Teeteto.
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